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1. OBJETIVOS

Capacitar alunos para exercerem sua prá�ca profissional como Técnicos de Enfermagem qualificados para assis�r o adulto (homem e
mulher), através de conhecimentos sobre as polí�cas públicas de saúde da mulher e do homem preconizadas pelo Ministério da
Saúde.

 

2. EMENTA

Introdução ao estudo da saúde do adulto (homem e mulher) e a assistência do técnico em enfermagem direcionada a este
seguimento populacional.

3. PROGRAMA

• Demografia e epidemiologia das doenças da população brasileira e mineira;
• Polí�cas e programas de saúde voltadas ao adulto (Polí�ca Nacional de Saúde do Homem e Polí�ca Nacional de Saúde da Mulher);
• Introdução ao estudo das doenças transmissíveis: conceitos básicos, classificação, processo infeccioso, precauções preconizadas
para o atendimento e vigilância epidemiológica;
• Vigilância Epidemiológica e assistência de Enfermagem a pessoa com doença transmissível, sua família/comunidade no contexto
da: Dengue, Hanseníase; Tuberculose, HIV/Aids;
• Doenças Sexualmente Transmissíveis.
• Planejamento Familiar;
• Técnicas de enfermagem: Ins�lação Vaginal, Coleta de Material para exame citológico, exame clínico das mamas;
• Humanização no parto;
• Gravidez: diagnós�co, modificações e adaptações;
• Assistência Pré-natal (Obje�vos do pré-natal, recomendações do programa pré-natal, consultas, procedimentos técnicos,
imunização, condutas nas queixas mais frequentes da gravidez);
• Períodos clínicos do trabalho de parto;
• Pós-parto;
• Aborto;
• Principais complicações na gestação e no período puerperal;
• Alojamento conjunto;
• Direito a licença maternidade e salário maternidade. Amamentação e direitos legais no trabalho;
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